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ILci permanente <!e cereaes.
Quasi todos os annos ahi surgem 

vozes a pedir a livre importação de ce- 
reaes estrangeiros, chocande-se a maior 
parte das vezes opiniões e interesses 
contrários dos que querem e dos que 
não querem a admissão franca.

Esta instabilidade tanto para os con
sumidores como para os productores não 
deve continuar, ha muito que devia ter 
sido proscripta.

Acabem esses clamores e perturba
ções annuaes com a promulgação de 
uma lei permanente que regule a ad
missão dos cereaes exlrangeiros.

O governo que tantos louros tem co- 
Jhido, tantas sympathias tem captado, 
engrossando cada vez mais o numero das 
pessoas que lhe são affectas, não dei
xará de dotar o paiz de mais esta im
portante medida que o povo reclama 
urgentemente.

E actualmente que alguém pede a 
importação franca, e que o governo mu
nido das informações de lodos os go
vernadores civis do reino, conhece que 
não ha necessidade de franquear os 
portos aos cereaes exlrangeiros,—é a 
promulgação d’uma lei permanente o 
unico meio de satisfazer simultanea
mente ás reclamações dos espíritos ni
miamente apavorados pela escassez de 
cereaes que se nota em alguns distri- 
ctos, e á espectativa do paiz que inces
santemente eslá reclamando esta me
dida.

A resposta dada pelo snr. ministro 
das obras publicas ao snr. deputado Fa
ria Guimarães, que na sessão do dia 
H, o interpellou sobre a falta de ce
reaes, assegura-nos que são bem fun
dadas as nossas esperanças.

Disse s. exc.a, que o governo ia apre
sentar o projecto de lei permanente pa

ra a admissão de cereaes exlrangeiros, 
e, que esperava que elle fosse votado 
n’esta legislatura.

O projecto deve ser um trabalho aca
bado, allendendo á competência do ca
valheiro que o tem elaborado. Dizen
do-se que o auclor é o snr. João de 
Andrade Corvo, dispensam-se os encó
mios, porque este nome, muito conheci
do no nosso paiz e nos exlrangeiros é 
a melhor recommendação que póde ler 
o projecto a que alludimos.

Bom é que o governo não vá se
guindo o trilho de outros que ador
mecem sobre os louros dos primeiros 
feitos, e antes vá sempre contando os 
dias da sua existência política por uleis 
e importantes melhoramentos, medidas 
e reformas.

Blonopolio <lo tabaco
Muilo folgamos poder transcrever do 

Nacional os seguintes períodos em que 
o snr. Amorim Vianna, distinclissimo 
lente da eschola polylechnica do Porto, 
avalia a abolição do monopolio do ta
baco.

O auctor do artigo e o jornal que 
o publicou são insuspeitos, e abstemo- 
nos, por isso, de considerações.

«Applaudimos a abolição <b contracto do 
tabaco, porque a sua arrematara e odiosa ao 
paiz; porque tem sido fonte de ínsolTriveis ve
xames para o povo; porque finalmente, faz par
te dum péssimo systema financeiro de funestas 
antecipações, que, dando forças artificiaes aos 
governos, os torna dissipadores e desleixados 
na fiscalisação e cobrança dos impostos directos, 
>ase principal da regeneração da nossa fazen

da. Reprovamos a administração por conta do 
estado, porque em these o estado é mau admi
nistrador, e não brilham entre nós nem o ze
lo pelo bem publico, nem os talentos admi
nistrativos em grau tal que nos deixem espe
rar que sejamos nesse ponto uma maravilhosa 
excepção. Cremos as consequências d'este ulti
mo systema mais pesadas para o povo do que 
os extremos arrancos dum poder, cujas de
molias soffreu por tanto tempo resignado.

praça por mais seis mezes, para que es
ta demora de 8 mezes, dê tempo a que 
o commercio e a industria se preparem 
para o novo regimen. A ideia é aceitá
vel e o governo abraça-a de bom grado, 
porque tem mais a peito, a felicidade 
do paiz e prefere antes dotal-o com uma 
boa lei, do que insistir por teima n’um 
ou n’outro ponto, de importância secun
daria como este é.

Quer-se a liberdade do commercio 
e industria do tabaco. Este équeé o 
principio, filho do santo principio gene- 
rico da liberdade.

Que importa pois que venha a exe
cutar-se somente d aqui a 8 mezes, se 
d’essa delonga resultam vantagens re- 
conhecidamenle importantes!

Não ha transigência nem modifica
ção alguma n’este procedimento.

O governo acceitando o pensamen
to apresentado na camara alta, faz o que 
lhe cumpre fazer, e embaraça talvez um 
expediente menos airoso que se tentava 
por parte da oppos:ção d’aquella casa 
do parlamento;—que eslava decidida a 
prolellar o debate, impedindo por con
sequência moralmente que a lei podes-

A tyranniaque a fabrica de Xabregas ha- 
de exercer no mercado, não nos apavora, por
que não póde ser duradoura.

A experiencia c os capitaes accumulados 
dos antigos fabricantes, intorpecidos por lon
gos privilégios, não poderão luctar com van
tagem contra o genio industrial, estimulado 
pela liberdade.»

Lisboa il dAbei!.

(Do nosso correspondente)

Creio que o parecer das trez com- 
missões reunidas da camara alta, acer
ca do projecto do tabaco, será apre
sentado em sessão de hoje.

A commissão approvou o projecto 
do governo; propõe porém, que se 
prorogue por mais dousmezes a actual 
arrematação, pondo-se de novo em

se começar a ter execução no l.° de 
maio.

Na camara dos deputados, nada de 
notável tem havido. Tem-se discutido 
antes da ordem do dia, a independên
cia, autonomia e importância dos con
celhos de Azeitão e Palmella e tem-sc 
votado nominalmente sobre este mo
mentoso assumpto. Na ordem do dia con
tinua a discussão do orçamento. O do 
ministério da marinha já está appro- 
vado.

Na imprensa lambem poucas novi
dades apparecem, e os jornaes das di
versas parcialidades políticas, seguem á 
risca os seus programmas e hábitos, uns 
calumniando, injuriando e mentindo, e 
os outros justificando-se da calumnia, 
repellindo a injuria e provando aos ad
versários que a mentira não colhe, por
que se descobre facilmente.

Abriu-se hontem á circulação a sec
ção da linha ferrea do norte entre Ta- 
veiro e Estarreja. Brevemente se abri
rá á circulação, a secção entre o entron
camento e Taveiro.

Loi exonerado do cargo de direclor 
geral dos telegraphos do reino, o snr. 
José Bernardo da Silva e nomeado pa
ra o substituir o snr. José Victorino Da- 
masio. Ignoro as causas da exoneração 
mas creio bem que o serviço daquel- 
la repartição nada soffrerá com a sub
stituição.

O snr. ministro da marinha propoz 
ao parlamento uma proposta de lei para 
a creação do banco colonial em que lhe 
fallei, que deve denominar-se—banco 
nacional, ultramarino. E’ inútil enu
merar as vantagens que da instituição 
do estabelecimento d’esta ordem devem 
resultar para as colonias e para a me
trópole. E cousa que todos acceitam, e 
que creio ninguém se oporá.

Verificou-se na sexta feira a festa 
marítima que eslava annunciada.

Caiu no Tejo, pelas 3 horas da tar-

OLHETII
DUAS ORPHÃS

A sociedade, onde a desgraça não 
desperta sympathias, onde a pro
bidade infeliz não pode, alguma 
vez, consolar-se de o ser, é uma 
sociedade maldita !

J. JZ. Nogueira.

Era noite. Na ermida sobre a colina 
tangia-se o bronze no toque das Ave Afa
nas.

Melancólica esta hora da tardei... A 
cilas, virgens nos seus treze e quinze annos, 
na primavera da sua vida, enlutava-se o es
pirito como á tenra róla que nos sinceiraes 
da margem do rio geme dores na auzencia 
do companheiro que já não vê; assim as vir

gens, a quem os carinhos gelaram no regaço 
da mãe que a ferrea mão da morte arremessara 
para dentro do tumulo , assim curtiam sau
dades da mãe que lhes fugira! No leito res
tava-lhes meia vida do pai—meio cadaver!.. 
Era já muita desgraça para tão grande mar- 
tyrio! No livro das gerações um nome apóz 
outro ia-se apagar.............................................

—Vêde ahi, n’esse leito de enfermidade, 
o ancião que lucta com a morte. A vida pren
de-se-lhe nas duas ternas vergonteas, duas 
orphãs que no mundo outra riqueza não teem 
que o puro e casto seio d’ellas, incenso perfu- 
mante da virtude toda pura, thesouros da vir
gindade , que só tem para dar ao mundo 
maldito, que não lhes troca lagrimas, o in
vólucro das castas para mais puros ainda su
birem á Eucharistia as ondulações incensan- 
tes d’essas duas purezas, almas ingenitas, 
que não teem no mundo o expiaculo do pec. 
cado original 1

Uma conta quinze primaveras; a ou
tra mal contados tem dous lustros e

meio!.................................... ...........
Vede alli, nesse leito de enfermida

de o progenitor d’estas duas filhas de Sião 
Na bonzea face d elle lêr-lhe-heis o soffri- 
mento do agonisante. A’ cabeceira um padre 
com o cruxificio na dextra lhe diz :

— Filho I attentai em Jesus!...__E o
agonisante descerrava as palpebras e n’um 
convulso gesto apontava para as filhas que se 
conchegavam ao peito morno da vida, pres
tes ao ultimo alento a expirar-lhe nos lábios!..

= A quellas, áquellas, padre ! A quellas 
que ficam sós no mundo ! ... =Isto balbu
ciava o moribundo.

Mathilde, a filha mais velha, debruça-se 
sobre o leito e abafada pelas lagrimas impri
me na gélida mão um fervoroso beijo todo 
fogo.

Como se a vida se animasse com este 
beijo que elle sentiu roçar-lhe sobre a des
carnada mão, fita os embaciados olhos còr de 
leite na filha que chorava lagrimas sobre o 
peito delle. Zefcrina, a filha mais nova,

apertava as tenras mãosinhas sobre o peito, 
e chorava como o anjo que chora á beira do 
sepulchro ! — Era pungente este quadro ! ..

Duas horas depois, no livro dos vivos, 
apagára-se o nome de um homem honrado, 
virtuoso, mantenedor dos deveres sagrados de 
pae de familia. Ahi pois ficaram as duasin- 
nocentes violetas despegadas das raizes á mer- 
ce dos vendavais!— Duas pérolas perdidas 
na immensidade do espaço ! Duas arcas san- 
ctas sem remos e sem leme, entregues aos 
caprichos das vagas tumultuosas! —- Duas or
phãs sem outro tecto que o firmamento, sem 
outro leito que a pureza e casto seio delias, 
e sem outro pae que o Braço Omnipotente de 
Deus! Eil-as ahi ! duas ovelhinhas perdi
das e desgarradas! —duas lagrimas cabidas 
nos abysmos do mar!—perdidas se a socie
dade corrompida bafejar-lhes a desgraça ! — 
Amparai-as, coitadinhas ! Dos lupanares e ba
cantes orgias fechai-lhes as portas, porque per
didas serão cilas, se á sociedade a «desgra
ça não despertar sympathias».............
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de, a corveta Duque da Terceira, em estatutos e a eleição da meza proviso- 
presença de um crescido numero de ria. 
espectadores. A corveta, c um excel
lente barco, cujas dimensões sao as se
guintes: comprimento entre perpendicu
lares, 58,75“ bocca na cava mestra 
10,63“ pontal 4,52m. Tem 1:100 to
neladas e a machina deve ser da força 
de 220 cavallos.

Monta 2 rodízios e 12 peças de ca
libre 32.

Não posso hoje ser mais extenso.

PARTE OFFICIAL
Diário de Lisboa de 11 de Abril.»

I 
M1NISTE1UO DOS NEGOCIOS DO REINO.

Menção da nomeação do major do estado 
maior do exercito, Sebastião Lopes de Calhei- : 
ros e Menezes, para o logar de director da 
escola polytechnica de Lisboa ; e de ter sido 
provido no logar de demonstrador da secção 
medica da escola medico-cirurgica da mesma 
cidade, Eduardo Augusto Motta.

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA

Lista de bens adjudicados á fazenda na
cional, que no dia 19 dc maio proximo hão- 
de ser arrematados perante os governadores 
civis dos districtos de Portalegre c Vizeu — 
avaliados em 52&080 rs.

Anúncios do naufragio do cahique por- 
tuguez «Senhora do Rosário», e do patacho 
inglez «Suzan».

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

Programma para a arrematação geral de 
lanifícios para o exercito que deve ter logar 
no dia 25 do corrente.

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DAS OBRAS PU

BLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA.

Boletim dos preços correntes de fundos 
públicos, titulos de divida publica sem juro, 
acções de bancos e de companhias, e do 
curso dos câmbios, na semana linda em 9 
do corrente mez.

Boletim dos prémios de seguros marí
timos effectuados na mesma semana.

Receita geral do caminho de ferro do 
sul, na semana de um a 1 de março lindo.

Nota dqs preços correntes de fundos pú
blicos na praça de Londres, em 26 do mes
mo mez de março.

IWBTBCIABIHO.

tar. Paço em 17 de março de 1864— 
Rei — João Chrisostomo d’Abreu e Sou
za. »

Bnsectos «lestruMores «las 
cearas. — Lê-se na nossa correspondên
cia de Chaves:

«O tempo tem corrido tão favorá
vel ás searas colmiferas que pelo seu 
excellente aspecto em toda esta provín
cia de Tras-os-Montes se esperava da 
pendente novidade uma abundantíssi
ma colheita: mas tão lisongeiras espe
ranças se vão perdendo n’este conce
lho de Chaves, e ouvi dizer que tam
bém em outros proximos.

«Uma alluvião de insectos voláteis 
aqui desconhecidos, similhantes aos abe
lhões, e de que ha pouco mais de oito 
dias se deu conta, accommetteu a es-

■ piga, por ora, do centeio e cevada, e pe
netrando por entre a pragana corroem- 
lhe ocasulo em que se produz o grão.

«Estes insectos vêem-se também em 
grande quantidade ria flor das couves, 
e nabos, e já apparecem nos gommos 
das vides e das pereiras destruindo-os.

«Eu faço outra igual communica- 
ção para o Instituto Agrícola, mandan
do-lhe juntamente alguns exemplares 
destes bichos para vêr se alli sabem 
ou descobrem elgum preservativo deste 
tão grande mal;eu vou com outros pa- 
rochos desta localidade fazer preces ao 
Altíssimo para que nos livre desta no
va praga, que se continua com a for
ça com que já em tão poucos dias tem 
atacado as searas e outras plantas as 
destruirá completamente.

«Aguas Frias, 9 de abril de 1864. 
Antonio Luiz de MoraesSoares». (Jor
nal do Porto}

A erujíçção «le K.élont.
Diz o «Jornal do Commercio» : Da ilha 
de Java vemos escripto o seguinte 
acerca d’esla erupção:

«Na noite de 3 para 4 de janeiro, 
os habitantes da província deéste, e do 
centro de Java, acordaram sobresalta- 

os pelas horríveis detonações que se 
ouviam, similhanles a descargas de - pe
ças d’arlilheria.

«Era o signal de uma erupção do 
Kélont, vulcão situado na parte Occiden
tal da ilha, nos limites das residências 
de Kcdiri e de Passonrouan.

»Dos logares visinhosda montanha, 
pôde por muito tempo, gosar-se o espe- 
daculo d’um magnifico e terrível fogo 
de artificio.

«A cratera lançava, com rugidos at- 
■ terradores, grandes pedaços de terra in-

jamos que s. s.a seja em breve transfe- l 
rido, porque supposto a comarca seja ] 
rendosa, é com tudo incompatível com ; 
a saude do sr. Mello, que tem constan
temente soffrido desde que tomou pos- ' 
se do logar que tão dignamente exerce.

Aaccina—No logar competente vai 
publicado um annuncio, em que a cama
ra municipal convida a comparecerem na 
casa da roda dos expostos todas as pes
soas que se quizerem ulilisar davaccina. 
quer para seus filhos, quer para as cri
anças que lhes estejam confiadas.

Correio «le Portugal. — 
. Recebemos os Ires primeiros numeros 
. d’este novo jornal. Agradecemos a re

messa, e dezejamos-lhe longa vida.
Fallecimento.— Falleceu ante- 

hontem no verdor de seus annos um en- 
theado do sr. Boaventura Antonio Ma
ciel

Foi viclima de uma plhisica pulmo
nar.

Associação Commercial «le 
Braga.—Por decreto de 17 de mar- ( 
ço foram approvados os estatutos d’esta i 
associação.

É assim concebido,, como se vê da 
folha official recebida pelo correio d’hoje: 

«Sendo-me presentes os estatutos com 
que pretende fundar-se em Braga uma 
associação commercial;

Considerando que deve ser de gran
de vantagem para o commercio d’aquella 
cidade a creação de uma associação que 
conheça das suas necessidades e advo
gue os seus interesses;

Vista a informação do governador 
civil do districto administrativo de Bra- 

: 8a >'
Visto o parecer do ajudante do pro

curador geral da coròa, junto ao minis
tério das obras publicas, commercio e in
dustria:

Hei por bem dar a minha regia appro- ; 
vação aos estatutos da associação com
mercial de Braga, os quaes constam de 
seis titulos e vinte e seis artigos, e bai
xam com este decreto assignados pelo 
ministro e secretario d’eslado das obras 
publicas, commercio e industria; com 
a expressa clausula de que esta minha 
regia approvação lhe poderá ser retirada, 
logo que não cumpra fielmente os seus- 
estatulos, se desvie dos fins da sua insti
tuição, ou deixe de remettér annualmenle 
ádirecçãogeral do commercio e industria 
os relatórios e contas da sua gerencia.

O ministro o secretario d’eslado das 
obras publicas, commercio e industria, 
o tenha assim entendido e faça execu

A assemblea nomeou por acclama- i 
ção para presidente o commendador í 
Francisco Xavier de Souza Torres e i 
Almeida—vice-presidente o commenda- i 
dor Miguel José Raio, e secretários os 
snrs. Manoel Ignacio dc Oliveira Bra
ga, e Manoel Ferreira Braga.

O projecto dos estatutos, que foi ela
borado pelos fundadores e outras pes
soas para esse fim convidadas, foi com 
pequenas alterações unanimemente ap- 
provado

A assemblea auclorisou a meza pro
visória a reduzir a escriptura os estatu
tos, e a sollicitar do governo a sua ap- 
provação, ficando lambem auctorisadaa 

, acceitar qualquer alteração que possa 
• ser offerecida por parle dos poderes pu- 
1 blicos, uma vez que não seja em detri- 
’ mento do banco.

Hontem mesmo resolveu a assemblea 
que o fundo fosse de 6:000 acções, po
dendo elevar-se a mais 8:000 sobre o 
fundo social; em virtude do que, se fez 
o seguinte corte. Aos subscriptores de 
10 acções—0. Dell a 50—-30 por 
0|°. De 51 a 100 — 40 por of. De 101 
a 200—50 por ol°. De 201 a 300 — 
60 por ol".

Associação coininerctal.— 
Foi hontem a eleição damesae direcção 
de associação commercial bracarense. 
A eleição recahiu nos seguintes senhores.

MEZA

Presidente—Miguel José Raio 
Vice-presidente—Francisco Casimiro da Cruz 

Teixeira,
secretario —João Raplista Lopes,

« *—Francisco José Pereira
Magalhães, 
DIRECÇÃO

Presidente—Luiz José de Mattos, 
Secretario —Antonio Joaquim Vieira, 
Directores — João Evangelista de Souza 

Torres e Almeida, :
Francisco Antonio d’Araújo 

Reis,
Thesoureiro—Jeronimo José Pereira Pi

nheiro.
Eneomniodo.—O nosso amigo, e 

patrício, o sr. dr. Feliciano Joaquim da 
Silva Araújo e Mello, digno delegado 
do procurador Regio na comarca de 
Cea,continúa encommodado c bastante 
doente. Consta-nos que s. s.a requerera 
prorogação de licença. E um pedido 
uslo e que de certo bade ser atlendido 

pelo nobre ministro da Justiça. Dese

2.° de

Banco «Io IBinho. — Rcuni- 
ram-se hontem em assemblea geral pe
las 10 horas da manhã no salão do 
thealro de S. Geraldo os subscriptores 
do Banco do Minho, sendo o fim des
ta reunião a discussão do projecto de

a «a

i

Já mortas eram esperanças baldas 
Mortas á sobra d’uma acerba dòr!
No leito enfermo se estendiam crepes 
Sobre haste humilde de recente flor!

E o anjo lugubre, trajando crepes, 
Haste com filhos vac prostrar no pó! 
Deixar perdida desfolhada roza 
No inundo triste sem ventura e só!..

Ai de quem toca na violeta roxa, 
Saudoza— humilde—do sopé que é seu !. 
Ai de quem mata innocentinha rola 
Que tem por patria essa amplidão do Ceo 1

Ai do sacrílego que vai ferir
O puro seio, virginal pudor'..
—Maldito seja o que zombar da triste 
Que chora lagrimas d’acerba dôr!..

Maldito seja quem viér sorrindo 
Sobre esse leito da que não tem pae 
Lançar o oiro—seduzir a virgpm.... 
—Cruel anathema sobre ti recai!....

II

Era noite! desfilavam
Flamantes tochas á Cruz !
Cânticos tristes coavam
De entre os jorros d’essa luz!
Na ermida dobrava um sino;
E não se ouvia outro hymno 
Que não fosse o da oração!
É que n'este sahimento 
Se fundava cruel cimento 
P’ro anjo da perdição!..

N’esse feretro jazia
O cadaver corrompido, 
Mas no peito se lhouvia 
Triste gelar d’um gemido!
—É que no mundo ficava

Porção d’alma que elle amava, 
Pobre filha d’alma sua !
Ora orphã, pobresinha !
Não linha campo nem vinha, 
Das riquezas era nua !..

Só linha a pureza d’alma !
Em peito de mil lhesouros !
Tinha de virgem a palma, 
Do martírio verdes louros !
E a pobresinha chorava, 
Porque um só passo distava 
D’esse abysmo tão profundo 
Em que caem mil donzellas! 
E esta filha das estrellas 
Não tinha ninguém no mundo !..

III

Bemdila, philomellaj, que procuras 
No baixel da virtude a patria tua !
O Ceo te chama virgem , que fulguras 

Do mundo nova lua !

Foge, foge do cahos—seducção!... 
Seja embora este calix de martyrio 
Nova cruz, nova lei da salvação ,

Puro néctar do lyrio I...

Vai tu, ó castidade, triumphando
Das jaças do veneno que o mundo tem 
Vai, turbilhão de incenso, perfumando 

A Filha de Belhlem !

Abril 6 de 1864.
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flamados, que se elevavam até ao céo, 
como gigantescos fogueies, e que depois 
viam-se cahir, em grandíssima chuva de 
cinza e areia fina. Ao mesmo tempo, 
torrentes d’agua a ferver e de matéria 
inflamada, vomitadas pelo vulcão, se pre
cipitaram em muitas direcções, nos vales 
que crusamos seus flancos, levando por 
toda a parle a devastação e a morte.

Os dislrictos de Blilar e de Sringal, ao 
pé da vertente rneredional, e os de Tiron 
e Paré, situados ao nordeste, foram os 
que mais padeceram.

«Em Blilar, o aloum-aloum (praça 
publica) foi de um momento para o ou
tro, convertido em um lagod’agua lama
centa e corrompida. A inundação subiu 
á altura de muitos pés no Pandopo do 
regente javanez, que teve de refugiar-se, 
com sua familia, na casa dos residentes 
hollandezes, onde lambem encontraram 
asylo alguns europeus da praça.

«A população japoneza, tranzida de 
susto, abandonou as suas habitações, pa
ra procurar a salvação na fuga

«No districto de Sringal, proximo 
de Blitar, seis d’essas (aldeias) ficaram 
cobertas pela torrente lodosa.

«Ainda se não sabe qual é o nume
ro das victimas que pereceram nesta noi
te desastrosa.

«A chuva de cinza durou todo o dia 
4, e cubriu no total ou em parles as re
sidências do Kederi, Passourouan, Me- 
diona, Sourabaya, Paljitan, Samarang, 
Kadou, Banjoumas, e os estados do sul
tão de Djoejokarta, e do imperador Solo.

«Póde calcular-se cm 70 a 75 léguas 
a grande superfície coberta pela camada 
de cinzas que n’álgumas direcções, linha 
a espessura de 7 a 8 centímetros.

«As detonações que annunciaram o 
começo da erupção ouviram-se em Ban- 
jermassing, na ilha de Bornêo.

«Dos 45 vulções que conta a ilha de 
Java, o Kelont é um dos mais activos; 
fez erupção em 1785,1811,1826,1835, 
e 1848. Todos os flancos da montanha 
estão cobertos por areia cinzenta e fina, 
n’uma espessura dc 50 metros pouco 
mais ou menos.

«A altura da cratera é de quasi 1,513 
metros.

«Na vertente meridional do Kelont. 
não longe dc Blilar, se encontram as anti
guidades dePanataran, reunidas d’enlre 
as mais consideráveis c mais curiosas de 
Java.»

A agricultura em WiauBaa 
«Io .^lemtejo.—É a «Gazetade Por
tugal» quem para o assumpto designa
do na epigraphe d’esla noticia chama a 
allenção do governo. No referido jornal 
se lêem as linhas seguintes:

«Na quinta feira 7, cahiu tanta chu
va de pedra em Vianna do Alemtejo, e 
foram tão grandes as pedras, que as la- 
rangeiras ficaram sem fructo e despidas 
das folhas, os rebentos das outras arvo
res cahiram partidos, e as searas aca
maram. São enormes os prejuisos.

Esta povoação, uma das mais impor
tantes do Alemtejo, bem merecia que a 
auxiliassem nos esforços que faz para 
desenvolver a sua cultura.

Agora, que os lavradores soffreram 
tão grandes perdas, seria conveniente 
que se mandasse construir a estação difli- 
niliva na linha ferrea dc Beja, e se aca
basse com a barrara provisória que ser
ve só para desgostar aquelle povo, e não 
deixa desenvolver e prosperar a immen- 
sa riqueza daquelle fertilíssimo solo.»

(■arihalfii em 1’OrtugaI.— 
Dizem alguns jornaes bispanhoes que

Garibaldi, o popular caudilho italiano, 
irá a Lisboa na occasião do seu proximo 
regresso a Italia.

Um marido creatlo «le sua 
mulher.— Diz o «Diário Mercantil» 
Ha pouco tempo sir Jonh Dean Paul, 
banqueiro em Madrasta, foi condemna- 
do por banca rota fraudulenta, a traba
lhos penaes. Immediatamente depois 
sua mulher realisou a sua fortuna pessoal, 
partiu para a Australia e comprou uma 
bella propriedade nos arredores de 
Svndnev.

Apenas estava installada na sua nova 
habitação, quando seu marido chegou a 
bordo do navio que transporia os con- 
demnados da índia pora a Australia.

Immediatamente usou do privilegio 
que a lei ingleza concede aos habitantes 
de Sydney: pediu e obteve tomar o seu 
marido como creado.

E inútil dizer que uma vez na casa, 
o creado tornou-se outra vez amo.

Remedio para a surdez— 
Nó mas surdos, poderemos dizer como 
oshespanhoes, se fôr verdadeira a seguin
te noticia, que encontramos n’um jornal 
parisiense:

Mr. Leon LefevreDuruflê conta numa 
folha medica que, tendo tido recentemen- 
a fantezia de descer ao fundo do Sena 
n’tim sino mergulhador, contendo ar com
primido cm duas atmospheras emeia,fi
cou muito admirado, depois de ter expe
rimentado um mal estar d’alguns minu
tos, de lhe ter desaparecido totalmente a 
surdez. Este phenomeno continuou du
rante todo o tempo que mr. Lefevre es
teve dentro do sino e durou ainda qua
tro ou cinco horas depois que d’ali sahiu.

O engenheiro que assistiu á mergu- 
Ihação contou então a Mr. Lefevre, que 
na epocha em que esteve empregado na 
construcção da ponte de Kehl, no Rhe- 
no, dois operarios surdos tinham expe
rimentado o mesmo phenomeno e fica
ram curados complelamente ao cabo de 
30 dias.

IBelhoramento typogra- 
phico.—Um diário scienliíico francez, 
diz acaba de inventar-se um processo 
que dispensa o uso da tinta na impren
sa. Por meio de um preparo conveni
ente a que se tem sujeitado o papel des
tinado á impressão, consegue-se que es
te, comprimido contra os caracteres ty- 
pographicos seccos, fique com elles im
presso por uma reacção chymica, que 
se dá entre o mesmo papel e a liga me
tálica de que são constituídos os referi
dos caracteres.

EX.TERSOR.

Londres 8. — Estão-se fazendo im- 
mensos preparativos para a recepção de 
Garibaldi.

A municipalidade de Londres no
meou Garibaldi cidadão honorário de 
aquella cidade.

Em Newport deram-lhe lambem um 
banquete, em que elle foi recebido com 
indescriplivel enlhusiasmo.

A cidade deManchester dirigiu tam
bém um convite a Garibaldi.

Copenhague 8. — Hontem foi no- 
vamenle bombardeada Sondeburgo, sem 
resultado importante. O fogo foi vio
lento de parte a parte.

Paris 8. — Ha noticias dos Estados 
Unidos. O general Beauregad foi nomea
do commandante em chefe do exercito 
do Sudoeste.

Suppõe-se que os confederados vão 
dccididamenle invadir o Kenlucki; d’on-

de resulta haver já não pouco desas- 
socego rfaquelie Estado.

Hamburgo 8 (á noite). — Nas cos
tas do Schleswig e da Jullandia reben
tou uma tempestade tão violenta, que 
os prussianos tiveram que adiar qualquer 
tentativa contra a ilha de Alsen.

Berlim 8. — Esta noite os prus
sianos terminaram complelamente a se
gunda parallela em frente de Duppel.

Vienna 8. — O imperador, acom
panhado de Schmcrling, Rechberg e 3 
chancelleres aulicos interinos, partem 
hoje para Trieste, a fim de assignarem 
as actas relativas á corroa do México. 
Em seguida lerá logar a acceitação do 
archiduque Maximiliano.

Paris 9 (pela manhã)— O impe
rador d’Austria acompanhado pelos srs. 
Schmerling, Rechberg e outros conse
lheiros, e altos funccionarios da corte, 
chegou hontem a Trieste pelas 2 horas 
da tarde.

Hontem mesmo, á noite, o archi
duque Maximiliano assignou, com todas 
as formalidades legaes, a acta da ac- 
ceilação da coroa do México.

Hoje, segundo está annunciado, ve- 
rificar-se-ha pelas 2 horas da tarde a so- 
lemne recepção da deputação mexica
na, e será proclamado o novo impera
dor.

Paris 8 (á tarde). — Despachos de 
Copenhague aífirmam que o governo 
dinamarquez rejeita qualquer solução 
da questão dos Ducados do Holstein e 
Schleswig por meio do suffragio uni
versal.

O archiduque Maximiliano e a ar- 
chiduquezaCarlota chegarão a Romana 
terça feira pela manhã, sendo recebidos 
no mesmo dia pelo papa Pio IX, e na 
quarta feira tornarão a embarcar-se em 
Civila-Vecchia com rumo ao estreito de 
Gibraltar.

Londres li.— Diz o «Times» que 
lord Clarendon Pá brevemente a Pa
ris, encarregado d’uma missão especial 
junto ao imperador dos francezes.

Miramar. O archiduque Maximilia
no cahiu doente, está de cama e adiou 
por isso a partida.

Gravestein.— O exercito prussiano 
abriu a terceira parallela, e repelliu os 
dinamarquezes.

Paris 9 (á tarde) — E positivo que o 
governo francez manterá com bazes prin 
cipaes os tractados de 1852, para os 
trabalhos da conferencia europeia.

Londres 9—Lord Palmerston decla
rou na camara dos communs que a 
reunião da conferencia eslava aprazada 
para o dia 20 do mez corrente.

Lord Palmerston convidou Garibaldi 
a assistir a um grande banquete.

Londres 9. — Extraordinário enlhu
siasmo por Garibaldi.

A ninguém se tributaram em tem
po algum similhanles honras.

Copenhague 8—Continua violentís
simo o bombardeamento de Duppel e 
de Sonderburgo.

O inimigo está a mil e quinhentos 
metros da trincheira.

Trieste 8=Maximiliano partirá se
gunda ou terça feira.

Constantinopla 1-—E inexaclo que 
os polacos fugidos de Odessa tenham 
sido entregues á Rússia.

Estão actualmenle cm liberdade.
ANNUNCIOS-

Na caza n.° 24 da rua de D.
Gualdim ensina-se a arruma

ção de Livros, ou —- escripturação com- 
mercial por — Partidas Dobradas—se
gundo os methodos de Edemond Degran- 
ç/e e Valentim Poitrat, assim como con
tas de câmbios com as differentes praças 
commerciaes, e de Bynco.

EDITAES
A Camara Municipal Testa Cidade e 

Concelho :
Faz saber, que em sessão da mes

ma com o Conselho Municipal de 21 
de Janeiro ultimo, altendendo á diffi- 
culdade, demora, e trabalho com que 
é feita a arrecadação dos fóros que 
lhe pertencem, e querendo secundar o 
grande pensamento, com que em todos 
os ramos da publica administração se 
tem querido plantar o principio da li
berdade da terra, deliberou admittir a 
remissão dos ditos foros por cincoenla 
pensões, vendendo depois em hasta pu. 
blica aquelles que não forem remidos-

E por isso convida todos os forci- 
ros, para que no praso de seis mezes, 
a contar da data da publicação do pre
sente edital, venham remir o foro que 
a cada um pertence, dirigindo á Cama
ra o necessário requerimento documen
tado, para cm vista d’clle se seguirem 
os mais lermos da remissão; ficando na 
certeza de que findo o referido praso 
se procederá á venda por arrematação 
dos foros que se não acharem remidos, 
e se transferirá aos arrematantes todo o 
direito que á Camara assiste á recepção 
dos ditos foros, e do dominio dirccto 
correspondente.

E para que assim conste, e ninguém 
possa allegar ignorância, se mandou pu
blicar a presente deliberação, que se 
acha authorisada pelo Conselho de Dis
tricto em sessão de 27 do sobredito mez 
e anno, em todos os logares pubhcos 
d’esta Cidade, e em todas as parochias 
do Concelho. Braga 21 de Fevereiro de 
1864. E cu Manoel Joaquim Manso, Es
crivão o subscrevi.

O Presidente, 
(310) José Joaquim Soares Russel.

A Camara Municipal de Braga.
B^ela camara municipal de Braga se 
1 faz publico que no dia 14 do 
proximo mez de Abril das 12 horas da 
manhã ás 3 da tarde, nos Paços do 
Concelho, recebem-se propostas em carta 
fechada para as arrematações dos dois 
lanços d’eslrada d’esla cidade para o 
Bom Jesus do Monte, sendo o l.° lan
ço do principio da rua debaixo do Adro 
a S. Victor até ao fim da rua Nova da 
Seara, na extensão de 477,“28. O 2.° 
lanço do fim da rua Nova da Seara ao 
angulo situado alem do Senhor do Bo
lo na extensão de 547,“16.

As basesparaa licitação d’estes dois 
lanços são para o l.° 2:144$000 rs., 
e para o 2.° lanço, 4:850$000 rs. As 
propostas serão redigidas para cada um 
dos lanços, e de modo que se propo
nha uma só quantia definida, e de
clarada por extenso.

Os desenhos melrados e cadernos, 
d’encargos respectivos acham-sc desde 
já na secretaria da camara municipal, 
para quem os quizer examinar, todos os 
dias não sanctificados das 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde.

Para ser admillido a licitar nestas 
obras é mister comprovar habilitação de 
capacidade para dirigir obras, ou indicar
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indivíduo que tenha as precisas habilita
ções que por conta do proponente ve
nha a ser o encarregado da direcção 
das obras. Deverá o proponente depo
sitar no cofre da camara municipal 5 
da importância dasjtases acima estabe
lecidas ou indicar fiador á mesma quan
tia. Ésla fiança só poderá ser levantada 
depois da recepção definitiva das obras.

Paços do Concelho em Braga 14 de 
Março de 1864. (311)

A camara municipal d’esta cidade e 
concelho.

Faz saber que se acha estabeleci
do nos expostos da roda a seu cargo 
o preservativo da vaçcina, e porisso 
todas as pessoas que delle quizerem fa
zer uso para seus filhos,’ ou creanças 
confiadas a seus cuidados e disvclos, 
deverão comparecer no estabelecimento 
da mesma roda todas as terças feiras 
desde as 9 alé ás 11 horas da ma
nhã.

Braga 13 (fabril de 1864, e eu Ma
noel Joaquim Manso escrivão o subs
crevi,

Manoel Joaquim Manso. 
O vice-presidenle,

f336) Bento Miguel Leite Pereira.

A Camara Municipal do Concelho de 
Braga.

I^az publico que no dia 22 do cor- 
1 rente, pelo meio dia, e no Paço do 
Concelho, tem de se arrematar a quem 

mais dèr quatro carvalhas das existen
tes nas Carvalheiras de S. Sebastião, e 
que se achão em estado de ameaçar rui- 
na, e marcadas com signal na casca do 
tronco.

Braga 13 de Abril de 1864.
O Escrivão

(337) Manoel Joaquim Manso.

AGRADECIMENTOS
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AMNOCIQ8
COLLEGIO DOS ORFAÕS DE S- CAETANO

A commissão administradora d’este 
Collegio faz publico que se acha aberto 
concurso por espaço de 30 dias a con
tar do dia 8 do corrente para o pro
vimento da cadeira de Instrucção pri
maria do mesrno collegio, com o orde
nado de 80$000 reis, cama e meza, e 
mais vantagens concedidas pelo estatu
to aos professores internos.

Os que perlenderem ser providos 
na dita cadeira, apresentarão dentro do 
referido prazo os seus requerimentos 
dirigidos ao exm.0 governador civil, 
presidente da commissão, instruídos 
com certidão de idade de 25 annos 
completos, certidão de folha corrida e 
de isenção do serviço "militar. Attesta- 
dos dc bom comportamento civil, mo
ral c religioso, passados pelo adminis
trador do concelho, camara municipal

e parochos respeclivos, documento pori 
onde provem que não padecem molés
tia contagiosa, e documento ou titulo 
jor onde provem achar-se legalmenle 
habilitados para o exercício da cadeira 
a que se propõe. São egualmenle admit- 
tidos ao concurso os que preferirem re- 
zidir fóra do Collegio; e quando o pro
vimento recaia em algum d'esles, o or- 
denade será de 120&000 reis livres de 
qualquer outro encargo para o Collegio.

Braga 5 (fabril de 1864
O Secretario da Commissão.

Francisco de Campos Azevedo Soares. 
------  (330)

V o dia l.° de Maio proximo futuro 
L 1 ha de proceder-se ao arrendamento 
das quintas do mesmo collegio a saber: 
quinta de Nogeiró, Leurciro em Santa 
Chrislina dc Longos, quinta dc Nogueira, 
e os campos em Lomar pelo tempo e se
gundo as condições que serão presentes 
no acto d’arrematação, podendo desde já 
serem examinadas na secretaria do mes
mo collegio.

Quem quizer tomar d’arrendamento 
algumas das ditas propriedades, póde 
comparecer á porta da çasa do mesmo 
collegio no Campo da Vinha, pelas 11 
horas do dito dia, em que hade ter lugar 
a praça para tal fim, perante a commis
são administradora do collegio. (331)

Typ. rfoscnsiimrie» <í®s Órfãos

1 m prime-se com ni
tidez nesta typog-ra- 
phia toda e qualquer 
obra, por inodicos pre
ços.

Ela , para facturas, 
uma bonita coHecçào 
de traços de penna, e 
tinias de cor, francezas.

J oão Thcotomo da Silva, armador e 
estofador, tendo terminado a socieda

de que tinha com Francisco Moreira Vi- 
dal no estabelecimento da rua do Ouro 
n.° 58 Vidal &c Silva, abriu novo esta
belecimento no Largo dó Pelourinho n.° 
13 1.° andar, em Lisboa, sob a firma 
commercial J. T. Silva &c onde tem um 
novo e variado sortimento de papeis pin
tados fazendas para armações, moveis 
estofados e todos os mais objectos perten
centes á sua arte, e encarrega-se de to
das e quaesquer encommendas para os pro
vindas promettendo empregar todos os 
exforços para servir com esmero, e prom- 
ptidão, (332)

Íoão Lúcio Xavier, e seu mano José 
Emilio Xavier, residentes n-esta cidade 
de Braga, convidam o reverendo reitor 

Antonio do Nascimento Vieira Ribeiro, 
e o snr. Ignacio Pizarro de Moraes Sar
mento, da Villa de Chaves , os quaes

estão de posse de parte da herança 
que aos abaixo assignados legou em 
seu testamento o dezembargador José 
Manoel de Souza Cardozo Pizarro, a 
fazerem com elle alguma composição, em 
virtude da qual os dons referidos snrs. 
possam possuir,, com tranquillidade de 
consciência, o que hoje possuem sem lhes 
pertencer; e os abaixo assignados se dis
pensem de gastar em questões pidiciaes 
ode que precisam para sua subsistência.

João Lúcio Xavier, 
José Emilio Xavier.

NOVO DEPOSITO

No campo de Santa Annan.°l5, acha- 
se á venda, por preços muito com-

FALSIFIGAÇAO Aviso importante a consultar FALSIFICAÇÃO
Cada frasco do meu medicamento INJECÇÃO BROU, vai accompanhado de um folheto no qual 

todos os signaes distinctivos da verdadeira origem ticão expostos, (éogina 2.)
Acautelar-se contra a Falsiticação. — Dirijir-se ão Inventor Baou, Boulèvard Majenta, 112, em Paris.

GR1MAULT E C-, PHARMACEUTICOS EM PARIS
Este novo medicamento que se apresenta sob uma 

forma límpida et agradavel e um gosto delicado, reune 
a associação de dous medicamentos que os médicos 
desejavam desde muito tempo e que os esforços dos chi- 
micos e pharmaceuticos mais distinctos não tinham 
podido reunir e combinar sem decomposição, a saber a 
quinquina que é o medicamento tonico por excellencia, 
e o ferro qui é o elemento principal de nosso sangue.

Ha apenas um anno que apparecem esse producto e 
jâ em todos os hospitaes e na corte imperial de França 
elle substituio todos os antigos medicamentos ferrugi
nosos conhecidos. O xarope timi-regenerador emprega-se 
com o maior successo em todos os casos em que é ne
cessário reconstituir o corpo e tornar a dar ao sangue 
os seus princípios alterados ou perdidos. As cores pal- 
lidas nas moças anémicas e delicadas cujo desenvolvi
mento e constituição são lentos a formarem-se desappa- 
recetn rapidamente sob a influencia dessa excellente 
preparação.

A suppressão ou irregularidade da menstruação, as 
dores de estomago, perdas de appetite, digestões lentas 
ou penosas, lymphatismo, pobreza de sangue, escrófu
las, convalescências das febres graves ou perniciosas 
são promptamente curados pelo xarope àe quinquina 
ferruginoso.

O prospecto contem as attestados de muitos membros 
da Academia de medicina de Paris, que provam que 
esse mediçamento é por excellencia o conservador da 
sande, o reconstituinte da^economia humana e que é 
indispensável as pessoas que habitam os paizes quentes 
como preservativo das tfpidemias.

NADAoeÕLEOdeFÍGADOdeBACALHÃO’
EXAROPEdeRABANO iodado
GRIMAULT&G.PHARMACÉUTICDSEmPARI

O mais poderoso depurativo vegetal e o melhor suc- 
cedaneo do oleo de fígado de bacalháo, a mais notável 
modificação dos humores, segundo o parecer de toda a 
Faculdade, é o xarope de Rabano iodado dos S” Gri- 
mault et Cia, pharmaceuticos de S. A. I. o Príncipe 
Napoleão. Pedi o prospecto desse excellente medica
mento e vereis os suffragios mais honrosos de todos os 
grandes médicos de Paris, usando contai como certa a 
cura ou modificação das mais graves affecçoes do peito, 
da destrulçãodas affecções escrofulosas em vossos filhos 
mesmo os da idade mais tenra, desapparecevá o encom
modo das glandulas, a pallidez, a molleza das carnes e 
a fraqueza da constituição para darem logar á saude, ao 
vigor e ao appetite. Os adultos tendo um vido, um acri- 
dade dó sangue, uma doença da pelle, das ulceras pro
veniente ou de herança ou de funestas consequências de 
doenças secretas, obterão rapidamente um allivioimmeh 
diato porque não ha Rob, salsaparrilha que se approxime 
da combinação vegetal de xarope de Rabano iodado.

INJECCÃO £ CAPSULAS 
tf ri alíiM k >j htiíB

GR™ALTLT&CLepharmàceuticosemPÁrÍs
Novo tratamento preparado com as folhas de Malico, 

árvore do Peru, para a cura rapida e infallivel da Go- 
norrhea sem receio algum da contracção do canal ou da 
inflammação dos intestinos. O célebre doutor Riconn, da 
Paris, ter renonciado, desde sua apparição, ao emprêgo 
de qualquer outro tratamento. Emprega-se a Injecção no 
eomêço de fluxo; as capsulas em todos os casos chronicos 
e inveterados, que resistirão ás preparações do copahu, 
cubeba e ás injecções com base metallica. 

Deposito em Lisboa, Azevedo e filhos; 
no Porto, na pharmacia de Miguel José de 
Souza Ferreira, rua da Banharia n.° 79 e 
nas principaes pharmacias.

modos, um variado sortimento das obras 
fabricadas na Fundição do Bicalho daci- 
dade do Porto-, contendo, bombas dobra
das esingellas, aspirantes e de repuxo, de 
picota e de volante, e estanca-rios de pa
tente; fogões de cosinha para fogo circu
lante, com carvão ou com lenha, que po
dem coser pão com o mesmo combustível 
com que se cosinhar, fogões só para car
vão; estufas para salas ou quartos, fer
ros de chaminé, para burnir com o fôgo 
no interior-, ferros de burnir, gosto anti
go, cluácasmechanicas, calleiras,panellas 
e cassarolas redondas (sem pés) panellas 
de ferro com 3 pés, testos, e fogareiros; 
descanços para guarda-chuvas, alimpado- 
res de pés, e diversas outras obras miú
das; e canos e caleiras de ferro. (258)

O NON PLUS ULTRA DA MEDICINA

HOLLOWAY
Estas pílulas são universalmente admittidas como 

eíTicazes para a cura radical de todas as moléstias; 
e os pedidos que d’eilas se fazem de todas as parles 
do mundo todos os dias augmentam assombrosamente. 
Os maravilhosos efleitos que provem do seu empre
go, sào devidos á sua directa influencia sobre o san
gue, sei arando d’elle toda e qualquer impureza ; e 
asseguram uma digestão perfeita.

Enfermidades das muiiaeres.
Não ha medicamento que possa compelir com as 

pilulas Hollovvay, na cura das moléstias que incom- 
modam o sexo femenino, pela particularidade de po 
derem tomar-se sem temor algum para todos os des 
manchos do systema. Do mesmo modo que expellem 
por meio de suas propriedades purificantes, todo <> 
germen de infermidade, conduzem também as mulhe
res de todas as idades a um estado de perfeita saú
de.

Este remedio facilita a dissolução chimica dos 
alimentof, pondo-os em estado de poderem produzir 
um sangue normal. Por consequência, é nas pessoas 
(pie soffrem aflectações de estomago, que estas pilu
las operam prodigiosamente.

Dispepsia, indigestões, lasa- 
guidez, falta de energia etc.
São, sem duvida, as pílulas Holloway o melhor 

medicamento para as constituições debeis, e para cu
rar as interinidades do ligado e do estomago. Parece
riam incríveis seus efleitos, se não fossem comprova
dos por inumeraxeis curas, provenientes de seu uni
versal emprego : sào um bei lo calmante, e fortificam 
° syslema nervoso, sendo por isso a debilidade sub- 
muida pelo vigor.

Por filantrópicos motivos, dar-se-hào grátis os 
convenientes concelhos a todas as pessoas que se di
rigirem por carta ao professor Hollovvay, expondo-lhe 
a causa da sua enfermidade.

As pilulas Hollovvay sào eflicafces, sobre tudo nas 
seguintes moléstias :

Accidentes epilépticos 
— de paralisia

Afectações do estomago 
Asthma
Ataques biliosos
Febres de toda a espe- 

cie
ConstipaçcSes
Cólicas
Debilidade 
Des in ter ia 
Dor de cabeça 
Dores de ventre 
Enfermidade dofigado 
Rheumatismo 
Enfermidades venereas
Erisipelas 
Falta de forças 
Gota

Hemorrhoides 
Hidropesia 
Indigestões 
Inflamações 
Enxaqueca 
Irregularidade 

da menstruação
Lamparoes
Lumbago, e dores 

de rins
Dor de pedra 

Manchas na cutis 
ObstrucçÕes 
Retenção de uri

na
Sintomas secundá

rios
Ptisica pulmonar 
Tumores, etc.

As pilulas elaboradas sob a inspecção do professor 
Hollovvay, vendem-se a Is. 1/2, a 2s. 9 d., e a 4s. 
6 d. cada caixa, no estabelecimento central do dito 
professor em Londres, Strand, 224, e nas casas dos 
principaes drogmstas e boticários de todos os paites por 
preços relativos a cada paiz. Resulta para o compra
dor grande vantagem, quanto maior fôr a porção que 
compre. As segundas caixas contém 3 vezes as pri
meiras, e as maiores as contém 6 vezes. Cada caixa 
vai acompanhada de uma instrucção impressa em hes- 
panhol, que explica o modo porque se hade fazer 
uso deste remedio no tractamento da moléstia a que 
tiver de ser applicado.
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